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RESUMO:

A localidade do município de Encruzilhada do Sul, encontra-se na microrregião da Serra 

do Sudeste, Estado do Rio Grande do Sul, e apresenta estruturas bem conservadas de sedes rurais da 

ocupação luso-brasileira durante os séculos XVIII e XIX. A garimpagem das sedes das antigas 

estâncias apresentam senzalas com estruturas significativas, suficiente para dizermos que a presença 

de escravos era expressiva. A presença dessas estruturas conservadas em algumas das sedes, trás a 

possibilidade de realizar o estudo da presença do negro na formação da sociedade escravagista 

riograndense,  bem  como  sua  inserção  como  agente  social  histórico  no  processo  de  ocupação 

européia no Rio Grande do Sul.

O seguinte projeto releva a Arqueologia Histórica como área científica,  ou seja, como 

disciplina que estuda a expansão européia como sua ocupação e transformação do espaço, cultura e 

relações de sociedades heterogêneas em âmbito global, credenciando a presença do negro como 

mão de obra escravagista luso-brasileira na microrregião da Serra do Sudeste durante o século XIX, 

como parte desse processo.

Neste sentido, é utilizado a Arqueologia Histórica para realizar o estudo da presença do 

negro e sua participação na formação da sociedade riograndense durante o sistema escravagista a 

partir  da cultura material  das senzalas, arquitetura das sedes,  análise da paisagem entendendo-a 

como  um  espaço  social,  bem  como  da  documentação  histórica  das  famílias  que  ocuparam  a 

microrregião da Serra do Sudeste, durante os séculos XVIII e XIX. A utilização da Arqueologia 

Histórica, permite-nos ainda, observar os conflitos  presentes nas sociedades bem como as relaçãos 

entre grupos étnicos no processo de expansão európeia no continente americano. 

1 Graduado em História pela Universidade de Caxias do Sul (UCS), Pós Graduando em História e Cultura Indígena e 
Cultura Afro-brasileira pela Ulbra- Canoas.
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